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A~ 
Irmãs e irmãos no 

seguimento de Jesus! 

O 
mês de setembro chega prometendo muitas coisas bo­
nitas. Logo no início comemoraremos a Semana da 
Pátria refletindo em nossas comunidades sobre cidada­
nia e compromisso com a democracia. Esse é um ano 

de eleições importantes. Não podemos desperdiçar a chance de 
mudar ao menos um pouco o quadro político que temos ai. Para 
auxiliar nisso a Diocese preparou um subsídio a ser usado criativa­
mente pelas comunidades. 

Essa semana culminará com nossa Romaria a Aparecida e par­
ticipação no Grito dos Excluídos no dia 7 de setembro. 

Por falar em Romaria, não nos esqueçamos que nosso primei­
ro compromisso na Basílica de Aparecida será a participação na 
missa das 7 horas, presidida por nosso bispo. Todos devemos es­
tar com ele em tomo do altar agradecendo e elevando nossas pre­
ces pelos nossos cinquenta anos semeando Palavra e Vida. Será 
muito importante nossa presença. 

Não se esqueçam: participar dessa missa será nosso primeiro 
compromisso em Aparecida. Teremos algum espaço na liturgia 
para apresentarmos algo nosso. Mas o mais importante mesmo 
será nossa presença. Quando chamarmos a diocese queremos ver 
aquele templo vibrar de todos os lados. 

Vai ser bonito. 
Outro evento muito importante será a Caminhada Bíblica, 

Missionária e Ministerial que ·acontecerá em Queimados no dia 
25 de setembro. 

Esperamos caravanas de todas as paróquias. Pedimos que to­
dos levem suas bíblias, alguns instrumentos de perc~ssão para ani­
mar a caminhadá, além de cartazes e faixas com as cores dos regi­
onais. A equipe preparou uma celebração simples., vibrante e bas­
tante simbólica. Mais uma vez, o principal será a presença das 
pessoas que caminham nos círculos bíblicos, nas equipes 
missionárias e exercem os vários ministérios leigos que temos. 

Nossa diocese vai tomar conta de Queimados naquela manhã 
de sábado. Você não pode faltar! Anime sua comunidade. 

Veja a condução. A gente se vê lá! 
\ Vai ser bonito. 

Pe. Carros Antonio ·_ Coordenador de Pastoral 
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AGENDA PASTORAL 
Setembro 

Mês da Bíblia 
Ministros Leigos 

~~~•Dia 28 - 09h - Cenfor 

Reunião de Pastoral 
Tema: Pastoral Bíblica 

Dia 14 - 14h - Cenfor 
Conselho Presbiteral 

Dia 21- Cenfor 
Reunião do Clero 

Dia 25 - 09h - Queimados 
Caminhada Bíblica e 

Outubro 
Mês das Missões 

Dia 05 - 09h - Cenfor 
Reunião de Pastoral 

Tema: Comissão Missionária 
Diocesana 

Dia 09 ~ 09h - lesa 
Jubileu dos Profissionais 

de Educação 

COMO E ATÉ QUANDO ENVIAR MATÉRIAS PARA 
O JORNAL CAMINHANDO 

As Paróquias que queiram aumentar ou 
diminuir a quantidade, ~ancelar pedi­
dos dos exemplares do jornal, enviar 
notícias, artigos, comunicados, (tama­
nho padrão para as matérias: 1 FO­
LHA DE A4, FONTE ARIAL TA­
MANHO 12) ou fotos para o Jornal 
Cam:inhaqdo ou para o encarte de Nú­
cleos Missionários / Círculos Bíbli-

,, 

cos, terão até o dia 15 de cada mês, no 
CENFOR, salas 206 ou 221, nos horári­
os de 09h às 12h e das 13h às 17h. 
Telefones da Cúria: (21) 27 67-04 72 
e 2767-7943 Ramais 206 ou 221 
Telef ax: 2667-4 7 65 

SITE: www.mitrani.org.br 
E-mails: dora@mitrani.org.br ou 

caminhandq@mitrani.org.br 

Coleta do Obulo de São Pedro 
Enviado 50% para Nunciatura Apostólica no Brasil - R$ 25.334,29 (vinte e 
cinco mil, trezentos e trinta e quatro reais e vinte e nove centavos). 
Enviado 50% a Cáritas Brasileira (SOS PERNAMBUCO EALAGOAS)­
R$ 25.334,29 (vinte e cinco mil, trezentos e trinta e quatro reais e vinte 
e nove centavos). 

GOVERNO DIOCESANO 
Provisão 

26/10- Côn. Sebastião 
Lourenço de Lima 

Administrador Paroquial 
Paróquia São José Operário 
Nova Mesquita 

27/10 - Pe. Hirohito Jr. 1 · 

Mayagma Bolo, CICM ~ 
Vigário Paroquial 
Paróquia N. Sra. da Conceição 
Marapicu 

Pe. Aaviann Amatulli Valente. frnap 

D 

ALEITURA­
FORMA 

E 
INFORMA\ 
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Uma menina, apontando para uma 
Biõlia na prateleira, que nunca era aber­
ta, perguntou à mãe: "De quem é esse 
livro?". Muito surpresa com a pergunta 
da filha, a mãe respondeu: "Por que, 
querida, você não sabe? Este é o livro 
de Deus!". A criança, mostrando que ti­
nha um raciocínio rápido, completou: 
"Não acha que seria melhor devolver 
para Ele? Ninguém por aqui o lê!". 

Infelizmente muitos de nossos lares, e até 
aqueles denominados cristãos, são como o lar 
daquela menina. Neles encontra-se tempo para 
tudo: trabalho doméstico, ler o jornal ou a re­
vista, sair para passear, ver as novelas e bater 
papão com os vizinhos. Mas a Bíblia, Palavra 
de Deus, manual essencial para a edificação de 
nossa vida espiritual, geralmente fica esquecida 
em um canto qualquer da casa. 

Mês da Bíblia. Como é já tradição, no mês 
de setembro a Igreja nos exorta a estudar com 
afinco, individual e comunitariamente, uma parte 
da Bíblia. Neste ano o texto escolhido é o Li­
vro de Jonas, nele descobrimos a ideia da uni­
versalidade do amor de Deus e a necessidade 
de evangelizar o mundo urbano. Certamente a 
meditação da história de Jonas nos ajudará a 
vencer a tentação de fugir dos desafios da mis­
são e nos tomará capazes de acolher todas as 
pessoas sem acepção. Vamos, portanto, nos 
Regionais, Paróquias, Comunidades e Famílias 
entrar em contato com a Palavra de Deus, que 

CAMINHANDO, CANTANDO E AGINDO 
EM NOSSO ANO JUBILAR 

deverá iluminar nossas mentes e aque­
cer nosso entusiasmo missionário! 

Bíblia para todos. Continua a 
Campanha lançada em julho. Quem 
tiver em casa exemplares da Bíblia, 
em bom estado, que não estiver 
usando, leve-os para a secretaria 
paroquial a fim de que sejam en­
tregues a quem não os pode ad­
quirir, de maneira tal que todos te­
nham o Livro Santo da Palavra de 
Deus para ser motivo de fé, conforto 
e esperança. Sobretudo nos hospitais, 
casas de custódia, delegacias e lugares ca­
rentes deste gesto solidário e evangelizador que 
produzirá muitos frutos. 

Caminhada bíblica, missionária e minis­
terial. Acontecerá no sábado 25, na parte da 
manhã, em Queimados. É mais um evento im­
portante dentro do Ano Jubilar. A Pastoral Bí­
blica, a Dimensão Missionária e os Ministérios 
não ordenados são pilastras fundamentais que 
acompanharam a história de nossa Diocese que, 
desde o começo, assumindo a renovação pro­
posta pelo Concílio Vaticano II. Investiu na For­
mação dos Leigos (as), tendo como base o Es­
tudo Popular da Palavra de Deus, a vontade de 
vivenciar a Missão através da solidariedade no 
meio das pessoas e a valorização de todo bati­
zado na obra de evangelização. 

Tempo de Eleições. Somos chamados, como 
cristãos e cidadãos, a este grave dever e boitjto 

direito de escolher as pessoas que irão 
dirigir os caminhos da Nação e do 

Estado para os próximos anos. É 
um momento decisivo de nossa ci­
dadania. Façamos todo esforço 
para votarmos bem, e colhendo 
pessoas idôneas, competentes e 
de princípios. Nesta me ma edi­
ção do Caminhando oferecemos 

dicas valiosas para as votações. 
Do nosso voto depende muito es­

tabelecer o Brasil e o Estado que 
queremos. Que Deus nos ilumine! 

Visita ad Limina. Conforme as leis e 
os costumes da Igreja, periodicamente os Bi -
pos do mundo inteiro vão a Roma para venera­
rem os sepulcros dos Apóstolos Pedro e Paulo, 
e apresentarem-se ao Papa e aos seus principais 
colaboradores. Antes da visita, enviam à Santa 
Sé o relatório das várias atividades da diocese 
referentes ao período dos últimos cinco anos. 
De 23 a 30 de setembro será a vez dos Bispos 
do Leste 1 que corresponde ao Estado do Rio 
de Janeiro. Portanto estarei ausente da Diocese 
durante uns dias, exatamente por esse motivo. 
Levarei todos comigo para a peregrinação a 
Roma, ( disto vem o nome Romaria). Falarei ao 
Papa do Ano Jubilar e lhe entregarei o Livro, a 
Revista e o Vídeo. Sobretudo pedirei a sua bên­
ção para cada morador da Baixada. 

Um forte abraço com a graça divina, 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

Agradecimento CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL 
Secretariado Geral 

Nós, Irmãs Clarissas, queremos expressar a nossa eterna gratidão · 

pela participação tão numerosa do Clero de nossa Diocese na grande 
Festa da Mãe Santa Clara. A cada um, e a todos os amigos e benfeitores 
do Mosteiro, queremos dizer-lhes da nossa imensa alegria, na certeza de 
que continuam bem presentes em nossa oração e vida. 

A Dom Luciano, que se fez representar, em Dom José Francisco, Bis-
po de Duque de Caxias, 
não temos palavras para 
expressar nossos senti­
mentos. 

Que o Bom Deus 
vos pague. 

Pela Comunidade das 
Irmãs Clarissas, 

Ir. Conceição 

Brasília-DF, 09 de agosto de 2010 

Caríssimo Dom Luciano, 

50 anos de história Diocesana! 

Ao saudá-lo, fraternalmente, venho, em nome da Pre­
sidência da CNBB, congratular-me com a Diocese de 
Nova Iguaçu pelo Jubileu de Ouro de sua missão! 

Desejo, também, agradecer a bela lembrança do Ju­
bileu de Ouro enviado à CNBB. O Álbum dos 50 Anos 

da Diocese e a Revista retratam a trajetória missionária dessa Igreja, 
trazendo à luz fatos e episódios que tão bem iluminam sua história. 

Em comunhão de preces, meu abraço fraterno, em Cristo. 

-!-
Dom · as Lara Barbosa 

Bispo xlliar do Rio de Janeiro 
Secr tárlo Geral da CNBB 

~ ~ Jornal Caminhando 2010 3 



CARTA PASTORAL AO POVO DA 
DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 

Setembro de 201 O 

~'M~ Queridos irmãos e irmãs. 

-~ Novamente nosso dever 
de cristãos e cidadãos nos 

convoca a votar para escolher Presidente da Re­
pública, Governador do Estado, Senadores, De­
putados Federais e Deputados Estaduais. 

É um momento importante da história do 
Brasil. 

Queremos, com nosso voto responsável e -
consciente, colaborar para o bem da Pátria e de 
nosso Estado do Rio de Janeiro. 

Seguindo seus princípios e costumes, a Igreja 
Católica, no cumprimento de sua missão pasto­
ral, não pode se identificar com interesses parti­
culares de partidos ou candidatos, mas oferece 
critérios de escolha e discernimento para as pes­
soas de boa vontade e cidadãos responsáveis. 

Também deseja que sejam votados candida­
tos coerentes com a defesa dos princípios éti­
cos e cristãos. 

Por isso apresentamos os seguintes critérios 
e orientações: 

1° - Valorizar o voto. Nosso voto é precioso. 
Não deve ser vendido, pois não é mercadoria 
ou troca de favores. Por isso, é importante co­
nhecer os candidatos, suas propostas e ideias. 
Não se pode confiar em candidatos corruptos 
ou que não tenham ficha limpa! 

2º - Governar é promover o bem comum e é 
um exercício de serviço ao povo. Merecem 
nossos votos candidatos comprometidos com 
as grandes questões sociais: a superação da po­
breza, a criação de novos postos de· trabalho, 
melhor distribuição de renda, educação de qua­
lidade para todos, com ensino religioso, saúde, 
moradia, saneamento básico, reforma agrária, 
respeito à vida e defesa do meio ambiente. 

3º - Defender a Dignidade da Pessoa Humana 
e da Vula em todas as suas manifestações, des­
de a concepção até seu fim natural. Rejeitamos 
toda forma de violência que, infelizmente, inva­
de nossa Baixada, matando tantas vidas, bem 
como todo tipo de aborto, de tráfico de drogas e 
de armas, -de exploração sexual, de aliciamento 
de menores e de descaso com os idosos. 

4º - Defender a Familia. Ela faz parte do Pla­
no de Deus, é um patrimônio da humanidade e 
um _bem insubstituível para a pessoa. Por isso 
deve-se votar em candidatos que a protejam 
contra todas as ameaças à sua missão e identi­
dade natural. A sociedade que descuida da fa­
mília destrói as próprias bases. 

5º - Promover a Justiça e a Paz: Diante de uma 
situação de violência e corrupção generalizada, 
os candidatos devem comprometer-se, de maneira 
concreta e decidida, na construção de uma Cul-

tura de Justiça e de Paz em 
todos os níveis, particular­
mente, na educação e defe-· 
sa da infância, adolescência e juventude. 

6º - Respeitar a religião. A Religião faz parte da 
identidade e da história do nosso Povo. Votemos 
em candidatos que respeitem a liberdade e as con­
vicções religiosas dos cidadãos, seus símbolos 
religiosos e a livre manifestação de sua fé. 

7º - Votar é importante, mas ainda não i tudÓ. 
Depois das eleições devemos acompanhar as 
ações e decisões políticas e administrativas dos 
governantes e parlamentares, para cobrar deles 
a coerência para com as promessas de campa­
nha e apoiar as decisões acertadas, exercendo a 
cidadania ativa. 

Que Deus amoroso, justo e fiel ilumine nos­
sas mentes, anime nossas consciências e con­
forte nossos corações para que possamos votar 
da forma mais correta em benefício da Nação e 
de nosso Estado. Colaborando conscientemen­
te na escolha dos futuros Governantes e Parla­
mentares, estaremos realizando, mais uma vez, 
nosso refrão do Ano Jubilar: "Cinquenta anos 
semeando Palavra e Vida. Obrigado, Senhor, 
por nossa Diocese querida!". 

Dom Luciano Bergamin, Conselho Presbiteral e 
Comissão Diocesana da Caridade, Justiça e Paz 

RETIRO DE FORMAÇÃO NA PARÓQUIA DE SÃO SEBASTIÃO 
Aconteceu no dia 14 

de agosto, no Sítio 
Floresta Encantada, 
(rua Bernardino, s/n, 
Barão do Guandu), um 
Retiro Paroquial de 
Formação em prepara­
ção para o Mês da Bí­
blia, da paróquia de 
São Sebastião, de Vila 
de Cava. 

individualista e quando nos é questionado fugimos como fez o Profeta 
Jonas. Queremos sempre fugir de Nínive. Fugir para onde? Para longe de 
Deus? Como po4emos fugir da presença de Deus?! O Senhor nos conhe­
ce de todas as formas, nos vê e mesmo dormindo no porão de nossas 
vidas, ele nos conhece e nos deserta para a grande missão. 

., 
• • • Refletimos sobre o • 

livro do PROFETA • 
JONAS. O nosso pregador, Francisco Orofino, nos fez dois grandes • • questionamento: qual foi o grande peixe que nos levou para a lgreja?e • 
quais são hoje os desafios que nos levam a fugir da nossa missão? Esse • 
questionamento foi pertinente para a nossa vida de comunidade, pois • 
vivemos numa sociedade que procura conforto e bem estar num clima • 

' 

Agradecemos a todos que trabalharam e 
ficamos felizes por todos que participaram deste Retiro. 

-------------~ rií\O l \ 1tJão Perca os _Programas : 
_.U\\I~ de nossa Diocese na : 
· · • Rádio Catedral às 16h : 

Sexta-fe~ra 
Povo de Deus Sábado 

• • 
em Missão Questões de Fé • • - - - ------------
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Pastoral da Criança 
Projeto Missionários - Leigos da Pastoral da Criança 

Jesus ao ver a multidão, 
teve compaixão, porque es­
tava cansada e abatida 
como ovelhas sem pastor. 

O Projeto Missionários Leigos 
da Pastoral da Criança atende o 
chamado de Jesus Cristo, "avan­
cem para ágúas mais profundas" 
e ao forte apelo da Igreja diante 
dos desafios de pobreza em muni­
cípios no norte e nordeste. A pro­
posta é de implantação a Pastoral 
da Criança nos municípios mais 
pobres das dioceses. destas regiões. 
Tendo como fundamento o docu­
mento da CNBB No. 62, Missão e 
ministérios dos cristãos leigos e lei­
gas, onde "traça diretrizes para que 
os leigos participem, com autênti­
ca inspiração cristã, de toda a mis­
são da Igreja, ou seja, de toda a 
ação evangelizadora. Esta exige 
'serviço, diálogo, anúncio e comu­
nhão', sem jamais descuidar da 

. presença no mundo , no coração 
dos dramas humanos, sem nunca 

:l> 

CNBB Para que todas as 
crianças tenham vida 

deixar de buscar o espírito de Cris­
to na palavra do Evangelho, na ce­
lebração da Liturgia e no encon­
tro com as pessoas, especialmente 
dos pobres e sofredores." 

As líderes da Pastoral da Criança 
Ildéssis, Marinete e Aparecida, da 
Paróquia Nossa Senhora da Concei­
ção, Rosa dos Ventos, participaram 
do curso de capacitação de novos 
missionários leigos da Pastoral da 
Criança (PasCri) para atuarem em 
2011, de 15 de janeiro a 15 de de-

zembro. O curso foi dado no 
Maranhão na cidade de Bacabal. 
Participaram deste curso 11 estados 
brasileiros: Pará, Amazonas, 
Amapá, Maranhão, Alagoas, Bahia, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Minas 
Gerais, Paraná e Santa Catarina. Fi­
zemos uma visita num assentamen­
to chamado Sincorá onde falta tudo. 

A equipe do projeto que no; 
acompanhou foi: Coordenador o 
Pe. Adernar Rover, Equipe nacio­
nal: Ir. Adiles Barcella, Ana Ruth G 
Rezende, Magda Moraes, o apoio 
as dioceses de CE era Romildo do 
Nascimento, a secretária era Adriana 
Aleixo de Serra, o assessor de MA 
Dom Armando e coordenadora da 
diocese de Bacabal Eunice Candido. 

Fomos no sentido de aprender para 
poder ajudar aqueles que mais neces­
sitam e voltamos animadas com a 
certeza que queremos fazer algo para 
nossos irmãos e, aonde formos envi­
adas, Jesus será nossa força . 

Ildéssis, Marinete e Aparecida 

Para refletir. 

Uma contribuição de 
Rosana Ferreira 

Onde e tão os pobres que tanto e 
fala na Bíblia? Quem ão ele ? 
No Antigo Testamento e comba­

tia a inju tiça contra e cravo , órfão , 
viúvas exilado atravé do profetas, 
os e colhido de Deus. Adiantava 
pouco. A inju tiças cresciam cada 
vez mais. Até que veio Jesu , pobre, 
igual a eles. Onde? Nas igrejas? Não, 
nos povoados, nas barcas, nas pra­
ças, nas ruelas e lugarejos. Onde ti­
nha pobre, doente, faminto, ou de 
qualquer necessidade, lá estava Ele. 

Foi isso que a Dra. Zilda veio fa­
zer, a mesma coisa que Jesus fez. Ir 
ao encontro deles, nas suas casas, nas 
visitas. 

Que as igrejas e comunidades 
deem bastante apoio a esse trabalho 
e que os líderes desanimados façam 
uma reflexão. 

CALENDÁRIO SOCIAL 
NASCIMENTO Dia 27 - Ir. Maria Verônica da Sagrada Face, 
Dia 03 - Ir. Rosane Correa Teixeira, iSJ (Austin) OSCl (Mosteiro de Santa Clara) 
Dia 07 - Ir. Ivone Maria da Apresentação, OSCl ORDENAÇÃO 

(Mosteiro de Santa Clara) Dia 04 - Pe. Hubert Van Der Togt, MSC, VP 
Dia 12 - Pe. Maxime Charles Pierre, CICM, P (São Judas Tadeu--Heliópolis) 
(N. Sra. Conceição - Marapicu) Dia 10 - Pe. João de Nijs, MSC, VP (S. Judas 
Dia 17 - Pe. Ricardo Barbosa de Freitas, Ad. P Tadeu - Heliópolis) 
(Santa Rita - Sta. Rita) Dia 12 - Pe. João Batista Magloire, CICM, P 
Dia 21 - Pe. Marcus Barbosa Gúimarã~s, P (S. (Sto. Agostinho - Guandu) 
Jorge eN.S.Perp. Socorro-N.Aurora-B.Roxo) Dia 27 - Pe. José Fernandes de Sá, CSSp, P (N. 
Dia 22 - Pe. Angel Vidal Rumbaoa Ludan, Sra. da Conceição - Queimados) 
CICM, Provincial (Casa Paroquial) VOTOS 

Dia 22 - Ir. Ana ·Regina Costa, FSA (Lar Dia 03- Ir. Rosane Correa Teixeira, ISJ (Austin) 

Dia 21 - Pe. Hubert Van Der 
Togt, MSC, VP (São Judas 
Tadeu - Heliópolis) 
Dia 24 - Frei Hermenegildo 
Curbani, OFM, VP(N. Sra. da 
Conceição - Nilópolis) 
Dia 25 - Diác. Pierluigi 
Spagnuolo, PSSC, CP (N.Sra. 
de Fátima -Santa Maria) 
Dia 26 - Pe. Maxime Charles · 
Pierre, CICM, P (N.Sra. da 
Conceição - Marapicu) 

Santana) Votos Temporários ~JlJJ({IOTt~Q$}j~ 
Dia 24 - Frei Milton Fidelis da Silva, OFM, Uso Dia 07 - Pe. Laurinda de Jesus Marques, CSSp, 
de Ordens (Sagr. Farm1ia - Posse) VP (N.Sra. da Conceição - Queimados) 
Dia 25 - Ir. Maria Fernanda de S. Francisco, Dia 08 - Pe. André Decock, CICM, P (Santo 
OSCl (Mosteiro de Santa Clara) Elias - Sto. Elias) 
Dia 25 - Ir. Maria Lucília Corsine Caleare, OSF Dia 08 - Pe. José Fernandes de Sá, CSSp, P (N. 
(IESA) Sra. da Cone.- Queimados) 
Dia 26 - Diác. Antônio Luciano A. do N asei- Dia 08 - Pe. Frederico Lingbelou A. Wa Esengo, 
menta, CP (N.Sra. da Conceição - Tinguá) CICM, (Uso de Ordens) 
Dia 27 - Pe. Laurindo de Jesus Marques, CSSp, Dia 08 - Pe. Bernard M. Raymund Masson, 
VP (N. Sra. da Conceição - Queimados) CICM, P (N. Sra. de Fátima - Cabuçu) 

Aberta as inscrições 
para Curso de ~orte e 
Costura na €asa <la 
Solidariedade. 
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Dia~ 14 {! 15 e 

Como chegar: 
Ônibus: Salta,-,próxlmo ao Cemitério e ir até a Paróquia N. Sra. da Conceição 

Trem: saltar na Estação de Queimados, seguir, pelo lado direito, até a Paróquia 
De lé uir a Rua Santa Rita até o Campo de Futebot do São Roque. 
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JONAS - CONVERSÃO E MISSÃO 
A partir do Concílio Vaticano II a Bí­

blia passou a ocupar espaço privilegia­
do em nossa caminhada pastoral. Ela 
passou a ser o livro dos fiéis e das co­
munidades. Está presente nas famíli­
as, nos grupos de oração, nos círculos 
bíblicos, na liturgia, na catequese, nos 
estudos comunitários, enfim, nas mais 
diversas pastorais. A Bíblia está setor­
nando o coração de todas as nossas 
atividades na Igreja. Hoje, mais do que 
uma Pastoral Bíblica, a Igreja percebe 
a necessidade de uma Animação Bíbli­
ca de toda a Pastoral, acentuando as­
sim a centralidade da Palavra em nos­
sa vida e missão de cristãos. 

Fruto importante desta caminhada 
bíblica é o Mês da Bíblia. Há 39 anos a 
Igreja no Brasil dedica o mês de se­
tembro para estudo e aprofundamento 
de um livro bíblico que possa ajudar 
em nossas atividades pastorais. Neste 

pulas, enviados em missão, para 
fazer chegar· a Palavra de Deus a 
todos os irmãos. A grande chave 
de leitura para o estudo de Jonas 
é a evangelização do mundo ur­
bano, com todos os seus desafios_ 
e dificuldades. 

O livro de Jonas também foi 
escolhido devido à Campanha da 
Fraternidade Ecumênica deste 
ano. Nosso estudo deve reforçar 
a ideia da universalidade do amor 

de Deus, que busca acolher, pe'.do-

ar e amar a todas as criaturas, homens 
e animais, para que haja uma reconci­
liação universal. Jonas reage mal a esta 
proposta de Deus. De certa forma, o 
estudo de Jonas tem por objetivo tirar 
os católicos do comodismo e de julga­
mentos preconceituosos em relação 
aos pensam, rezam e evangelizam de 
uma forma diferente de nós. O livro 
de Jonas diz que o amor de Deus é 
universal, não se fechando dentro das 
fronteiras humanas marcadas pela 
desconfiança, pelo ódio e pelos inte­
resses. 

Que o estudo e a meditação deste 
livro por nossas comunidades neste 
mês de setembro nos ajudem a ven­
cer o medo e a tentação de fugir de 
nossa missão e nos abram para aco­
lhermos com carinho e amor todas as 
pessoas que buscam a Deus com um 
coração sincero. 

Vamos coroar o estudo de Jonas 



O FUGITIVO DORMINHOCO 
Não adianta fugir de Deus 

Jonas 1,1-16 

Acolhida 
Preparar o ambiente com um arranjo de plantas e flores, de­
senhar um grande peixe e colocar na barriga do peixe uma 
Bíblia aberta entre velas acesas e fazer um cartaz feito com 
recortes de jornais mostrando a cidade e seus problemas. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
Em certa paróquia começaram a preparar a equipe 

missionária que iria fazer visitas nas casas e abençoar as 
pessoas doentes. Houve muito estudo, muitas rezas e com­
promissos. Todos estavam certos de que a missão seria bem 
sucedida. Durante as reuniões de preparação havia umas vinte 
e duas pessoas. Fizeram então o planejamento das ruas e 
das casas que seriam visitadas e criaram equipes de seis 
pessoas cada. No dia de começar a missão apareceram oito 
pessoas. Uma pessoa alegou compromissos, outras alega­
ram doença, outras nem mandaram notícias. As oito pessoas 
que apareceram resolveram criar uma equipe única e reco­
meçaram as visitas conforme o planejado. No segundo dia 
apareceram apenas quatro · pessoas. Estas quatro pessoas 
levaram a missão até o fim. 

1. Alguma vez você assumiu um compromisso com sua 
comunidade e não assumiu este compromisso? O que 
aconteceu? 

2. Por que as pessoas fogem da missão·? O que hoje 
causa medo nas pessoas? 

II Partilhar a Palavra que é vida 
[I Introdução à leitura do texto: Vamos começar lendo o livro de 
Jonas. Durante a leitura vamos prestar atenção nas atitudes de 
Jonas e nas pessoas que querem despertá~lo para a missão. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: lonas 1,1-16 
&JPerguntas para ajudar na partilha: 

1. Quais foram, uma por uma, as atitudes de Jonas, desde o 
momento em que ouviu o chamado de Deus até o momento 
em que foi jogado no mar pelos marinheiros? 

2. Quantas perguntas são feitas a Jonas neste primeiro 
capítulo? Quem faz as perguntas? O que Jonas responde? 

3. O que você responderia se alguém lhe fizesse estas mesmas 
[_ perguntas? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Fazer preces a Deus a partir das descobertas feitas no encontro de hoje. 

·Após cada prece repetir: Senhor, despertai-nos para a missão! 
Rezar o Salmo 146 (145). Este salmo traz as oito bem-aventuranças 
do Antigo Testamento. 
Assumir um -compromisso mission·ário com sua comunidade. 
Rezar a Oração da Palavra. Concluir com o Pai Nosso e a Ave Maria. 
Canto Final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 
Dando continuidade à leitura do livro de Jonas, vamos conversar 
sobre o peixe que engoliu o profeta. O texto é Jonas 2,1-11. 

O PENITENTE ENGOLIDO 
Só rezamos mesmo na hora do aperto 

Jonas 2,1-11 

Acolhida 
Preparar o ambiente com um arranj0 de plantas e flores, de­
senha~ um grande peixe e colocar na barriga do peixe uma 
Bíblia aberta entre velas acesas e fazer um cartaz feito com 
recortes de jornais mostrando a cidade e seus problemas. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

1. Um fato da vida que nos faz pensar 
Tudo estava bem na vida de Eduardo. Trabalhava, ganha­

va o suficiente para levar uma vida tranquila, gostava do que 
fazia e se dava bem com todo mundo. Sua vida familiar era 
boa e tranquila. Mas Eduardo não participava de comunida­
de, nem de Igreja nenhuma, dizendo que não tinha religião. 
Um dia seu filho adoeceu e precisaram de tratamento médico 
muito caro. Eduardo teve que acompanhar seu filho ao médi­
co várias vezes. O patrão não gostou das ausências de Eduardo 
e ele foi despedido. O que antes parecia uma vida feliz tor­
nou-se um pesadelo difícil de suportar. Um dia, no desespe­
ro, Eduardo entrou numa igreja e rezou bastante, a ponto de 
chorar. Sentindo-se mais aliviado, saiu com disposição de 
enfrentar seus problemas e vencer todas as dificuldades. Sen­
tiu que Deus estava com ele. 

1. Você conhece episódios como estes da vida de 
Eduardo? Conte. 

2. Você já passou por momentos difíceis na sua vida? 
Rezou? Por que ·a gente reza nas horas de aperto? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
[I Introdução ã leitura do texto: O segundo ca pítu lo do 

livro de Jonas é muito curto. Durante a leitura, vamos prestar aten­
ção nas frases do salmo, nos perguntado: que significa estar na 
barriga do peixe? m Leitura lenta e atenta do texto: lonas 2,1-11. 
CJ Perguntas para ajudar ~a partilha: 

1. O que mais chamou a sua atenção nesta leitura? Por quê? 
2 .. Jonas só se converte e reza quando está na barriga do 

peixe. O que significa isso? 
3. Você já teve uma experiência de trevas em sua vida? Rezou? 

Por quê? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Elevar as preces ao Deus da vida, pedindo por todas as pessoas que 
passam por angústias e dificuldades. Após cada oração repetir: Vinde 
em nosso auxílio, Senhor! 
Rezar novamente o Salmo que 
está no texto de Jonas 2. Repe­
tir o versículo mais significativo 
para você. 
Assumir um compromisso missio­
nário com sua comunidade ou pa­
róquia. 
Rezar a Oração da Palavra. Con­
cluir com o Pai Nosso e a Ave Ma­
ria. 
Canto Final e despedida fraterna. 

Preparar o 
próximo encontro:· 

Dando continuidade à leitura do li­
vro de Jonas, vamos conversar so­
bre a evangelização da cidade. O 
texto é Jonas 3,1-10. 



O PR_OFETA QUE CUSTA A OBEDECER 
Arrependei-vos e convertei-vos de todo o coração! 

Jonas 3,1-10 

Acolhida 
Preparar o ambiente c_om um arranjo de plantas e flores, de­
senhar um grande peixe e colocar na barriga do peixe uma 
Bíblia aberta entre velas acesas e fazer um cartaz feito com 
recortes de jornais mostrando as pessoas enfrentado os pro-
blemas em mutirão. · 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
Maria Eugênia mora ao lado de uma igreja pentecostal. o 

barulho a deixava muito irritada. Alguns dos fiéis desta igre­
ja a agrediam muito porque ela continuava a ser católica. 
Incomodada com tudo isso ela sempre pensava que as pes­
soas que frequentassem aquela igreja iam todos para o in­
ferno e para eles não tinha salvação. Um dia pegou fogo no 
aparelho de som da igreja. Aos gritos dos fiéis, Maria Eugênia 
chamou o marido e os filhos para ajudar a apagar o incêndio. 
Depois de muitos riscos e perigos o fogo foi vencido. No meio 
de toda aquela confusão, Maria Eugênia ajudava, conversa­

... va, acudia as· crianças, ·levou uma idosa para sua casa. A 
partir deste episódio, ela começou a ter amizade e a conhe­
cer as pessoas que participavam do culto. Maria Eugênia con­
tin1:-1a morando ao lado da igreja e continua católica. Mas 
mudou a maneira de ver seus vizinhos. Agora convive e aco­
lhe seus vizinhos crentes com alegria e amizade. 

1. Você conhece episódios semelhantes ao de Maria 

Eugênia? Conte! 
2. O que nos ensina a experiência de vida de Maria Eugênia? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: este terceiro capítulo do livro se 
passa na cidade. Durante a leitura vamos prestar atenção na con­
versão dos ninivitas. 
eJ Leitura lenta a atenta do texto: Jonas 3,1-10. 
&l Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Quais são as atitudes dos ninivitas a partir da pregação de 

Jonas? 
3. O que fez com que Deus mudasse de opinião? Você acha 

que Deus muda de opinião? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Fazer preces a Deus a partir das descobertas feitas no encontro de 
hoje. Após cada prece repetir: Converta-nos, Senhor, de toda 
nossa maldade! 
Rezar o Salmo 77 {76). Este salmo é uma oração de súplica feita 
pelo povo num momento difícil da vida. Na oração o povo se per­
gunta: será que Deus mudou? 
Assumir um compromisso missionário com sua comunidade. 
Rezar a Oração da Palavra. Concluir com o Pai Nosso e a Ave Maria. 
Canto Final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 
Dando continuidade à leitura do livro de Jonas, vamos conversar 
sobre a lição que Deus deu a Jonas. O texto é Jonas 4,1-11. 

O PROFETA EGOÍSTA 
Não podemos querer que Deus seja só nosso 

Jonas 4,1-11 

Acolhida 
Preparar o ambiente com um arranjo de plantas e flores, 
desenhar um grande peixe e colocar na barriga do peixe uma 
Bíblia aberta entre velas acesas e fazer um cartaz feito com 
recortes de jornais mostrando as pessoas enfrentado os . 
problemas em mutirão. · 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. .. Um fato da vida que nos faz pensar. 
Antônio, feliz com o dinheiro que tinha recebido por um 

trabalho feito, foi ao supermercado. Pegou na prateleira arroz, 
feijão, açúcar, sal, macarrão e uma lata de óleo. Foi ao caixa e 
pagou tudo. Sobraram, ainda, alguns trocados que ele rese~ou 
para tomar uma cerveja com seus· amigos no bar da esquina. 
No caminho de volta, Antônio encontra José, membro da 
comunidade que estava desempregado, com a esposa e ~eus 
três filhos com fome. José, com muito custo, pede uma aJuda 
a Antônio. Antônio só tinha o dinheiro reservado 
para cerveja. Pensou bem na situação e achou 
melhor deixar guardado o dinheiro para a cerveja 
e disse a José que no momento estava sem 
trocado nenhum e que nãq podia fazer nada por 
ele. José se desculpou e foi embora muito triste. 

l. O que você acha da atitude de ~ntô~io? 
E por que é tão difícil para Jose pedir 
alguma coisa? 

2. Você já se encontrou na situação de José? Como 
fez? E na situação de Antônio? Como fez? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
01ntrodução à leitura do texto: O último capítulo do livro é um 
diálogo entre Deus e Jonas. O profeta não aceitou o perdão de Deus 
aos ninivitas. ·ourante a leitura vamos prestar atenção nas atitudes 
de Jonas diante das palavras de Deus. 
mLeitura lenta e atenta do texto: Jonas 4,1-11. 
&lPerguntas para ajudar na partilha: 

l. Como entender as várias atitudes de Jonas neste capítulo? 
2. O que Deus diz e faz para fazer Jonas entender tudo o que 

se passou? 
3. Depois de ler todo o livro, você acha que Jonas se converteu? 

Sim ou não? Por quê? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Fazer preces a Deus a partir das descobertas feitas em toda a leitura 
do livro de Jonas. Após cada prece repetir: O amor do Senhor é 
para sempre! 
Rezar o Salmo 103 (102). Este salmo é um hino de louvor que 

. celebra o amor misericordioso de Deus Pai e Mãe. 
Assumir um compromisso missionário com sua 
comunidade. 
Rezar a Oração da Palavra. Concluir com o Pai 
Nosso e a Ave Maria. 
Canto Final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 

O encarte do mês de outubro vai refletir sobre 
os vários campos de missão dos cristãos. O 
primeiro campo é a política. O texto para o 
estudo é lSamuel 12,1-5. 



Deixa cair, Senhor, 
esta Palavra-chuva! 

"Que minha Palavra se 
espalhe como orvalho" 

em vossas vidas 
renovando e germinando 
para que produza frutos. 

Deixa espalhar, Senhor, 
esta Palavra-grão! 

"Eis que saiu o semeador a 
semear" em vossos corações 

dando cem por um. 

Deixa romper-se, Senhor, 
esta Palavra-pão! 

"Eu sou o pão da vida" 
Abrindo a mão, a mesa é farta! 

Deixa soprar, Senhor, 
esta Palavra-vento! 

"O vento sopra de onde quer" 
A Palavra não está algemada. 

para o meu caminho." 

Deixa queimar, Senhor, 
esta Palavra-fogo! 

"Sua Palavra incendiava 
como tocha", ardendo 

fundo nos meus ossos. 

Deixa cortar Senhor, 
esta Palavra-espada! Ela liberta! 

Deixa brilhar, Senhor, 
esta Palavra-luz! 

"Tua Palavra é lâmpada 
para meus passos. e luz 

Pois tua Palavra é viva e eficaz 
Na caminhada que busca 

justiça e paz. Como chegar: 
ônibus: Saltar próximo ao Cemitério e ir até a Paróquia N. Sra. da Conceição 

Trem: s·altar na Estação de Queimad·os, seguir, pelo lado direito, até a Paróquia 
De lá seguir a Rua Santa Rita até o Campo de Futebol do São Roque. 

Responda as dez perguntas abaixo 
e concorra a grandes prêmios! 

Envie sua resposta para: 

Livr ri do 

1. Quantos capítulos tem o livro de 
Jonas? 
2. Qual foi a ordem que Jonas recebeu 
de Deus? 
3. O que o capitão do navio disse para 
Jonas? ( cf. Jn 1) 
4. Quais as perguntas que os marinhei­
ros fizeram para Jonas? ( cf. Jn 1) 
s. Quantos dias Jonas ficou no ventre 

Amém! 

, . 

A IB 
do peixe? ( cf. Jn 2). 
6. Quantos dias eram necessários para 
atravessar a cidade de Nínive? ( cf. Jn 3) 
7. O que fez o rei de Nínive a partir da 
pregação de Jonas? ( cf. Jn 3) 
8. Como Jonas reagiu diante da conver­
são do povo de Nínive? (cf. Jn 4). 
9. O que aconteceu com a mamoneira 
que protegia Jonas do sol? (cf. Jn 4). 
10. Quais os pontos que Jesus destaca 

da leitura do livro de Jonas? ( cf. Mateus 
12,38-42) 

ATENÇÃO: 

f:!=I Entregar as respostas no endereço 
acima até o i r . 
f:!=I As cartas poderão ser entregues aos 
representantes da Comissão no seu Re­
gional ou na livraria do CENFOR. 
f:!=I Só concorrerão aos prêmios as car­
tas que chegarem até a data marcada 
acima. 
f:!=I As cartas serão sorteadas e lidas na 
reunião da Comissão Bíblica no dia 6 

f:!=I As cinco cartas sorteadas cujas res­
postas estiverem certas receberão prê­
mios em Bíblias e livros. 
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O SIGNIFICADO DO CANTO NA CELEBRAÇÃO- FINAL 

A Palavra se faz Eucaristia. A escolha dos 
cantos deve ser cuidadosa, para que a Co­
munidade tenha o direito de cantar o misté­
rio celebrado. 

Uma ótima referência é o Hinário 
Litúrgico 3, da CNBB. Aí se procura recu­
perar, principalmente nos cantos de Abertu­
ra e Comunhão, o sentido do mistério de Cris­
to celebrado a cada Domingo, estabelecen­
do a conexão entre o canto e o Evangelho de 
cada domingo. 

O Canto no Rito da Comunhão 
Canto de Comunhão: É um dos cantos mais antigos da Liturgia 

Eucarística. "Exprime, pela unidade das vozes, a união espiritual dos 
comungantes, demonstra. a alegria dos corações e realça a índole co­
munitária da procissão para receber a Eucaristia" (Instrução Geral do · 
Missal Romano). 

O canto ajuda a responder o que é, por que e para que comungar e 
ajuda a assumir o sentido da comunhão na vida pessoal e comunitária. 
Expressa a alegria na participação na Ceia do Senhor. Alimentados com 
o Corpo de Cristo continuamos a caminhada rumo à Terra Prometida. 

É canto de movimento e de procissão, tranquilo e interiorizante. É 

PASTORAL DA AIDS 
A caminhada pastoral é dinâmi­

ca. A cada dia vamos dando pas­
sos, analisando a realidade, perce­
bendo desafios e avanços e plane­
jando novas estratégias. A pastoral 
se fortalece com a contribuição de 
agentes e pessoas que se sentem 
próximas e parceiras. 

O diferencial da pastoral é que vai 
se desenvolvendo lentamente, pois não 
é uma ação pontual, mas um trabalho 
permanente com ações continuadas. 
Quando falamos de prevenção, de as­
sistência, de reestruturação dos laços 

cantado pelo Povo ou o Povo e o coro, ou 
ainda pelo Povo e o solista. Canta-se logo após 
o sacerdote comungar e durante a comunhão 
dos fiéis. E como é canto que acompanha o 
Rito, terminada a comunhão, termina o canto. 

Evite-se entoar nesse momento canto com 
textos que acentuem o subjetivismo (Eu, meu ... ) 
e também os hinos eucarísticos usados na ado- · 
ração do Santíssimo Sacramento, porque estes 
ressaltam apenas a fé na "presença real" de Je­
sus na Eucaristia e carecem de outras dimen­
sões do mistério que celebramos. 

Um bom canto de Comunhão deve expressar a eclesialidade da 
Assembleia celebrante, porque esta também constitui verdadeiro sinal 
sacramental do Corpo místico de Cristo, a Igreja. 

No atual esquema da Celebração Eucarística não existe canto final, 
mas nada impede que no fim haja um canto. Não é canto de despedida 
porque a comunidade não se desfaz. Reunida na fé em Cristo, permanece 
unida para pôr em prática a Palavra e a Comunhão. É cantado enquanto 
o Povo vai saindo e poderia ser cantado até no pátio, testemunhando a 
nossa alegria pelo encontro com Deus e os irmãos. 

Pe. Jorg(! Luiz 

DIA NACIONAL 
DA JUVENTUDE (DNJ) 

Data: 24 de Outubro 
Eixo temático: Jubileu 25 anos 

Tema: DNJ 25 anos: Celebrando a memória e 
transformando a história 

Lema: Juventude: muita reza, muita luta, . 
muita festa, em marcha contra a violência 

Referencial Teológico: "Abra a mão em favor do seu irmão, 
do seu pobre, na terra onde você está" (Deuteronômio 15) 

Com muita alegria estamos com nossos corações pulsando a 
mil, em preparação de mais um Dia Nacional da Juventude. 
Esse ano ele se insere nas celebrações do . Jubileu de nossa 

Diocese. Celebraremos também 

familiares, comunitários e de vem com HN e AIDS constituem a os 25 anos de história do DNJ 
que sempre nos motiva com seus 
temas e lemas. 

reinserção social estamos falando de um agenda permanente da Pastoral. 
investimento a médio e longo prazo. Isso Vamos fazendo O caminho. Conta-
para não falar rias dimensões de sexual.i- mos sempre com sua generosa presen-
dade, comportamentos e opções. ça e participação. 

O Brasil tem dimensões geográficas 
e possibilidades enormes, que também Coordenador de Regional 
se mostra na generosidade de seu marque um Curso de Formação 
povo. Retomar ações junto às popu- no seu Regional. 
lações mais vulneráveis, estabelecer Parar a AIDS é tare/ a de todos. 
parcerias com órgãos governamentais, Contatos: 
participar das instâncias de controle Ir. Magdalena Brokamp, SCSC - 2667-
·social e fortalecer o espaço de articu- 8870 
lação das pessoas que vivem e convi- Fátima Teixeira - 3776-5702 (a noite) 1u-m~n AwJU~ta 

Queremos lançar já um grito 
no ar, vamos nos preparar. Os 
materiais já estão à disposição 
em nossas Paróquias. Vamos 
nos envolver e fazer a festa que 
só a juventude de nossa diocese 
sabe fazer. 

Gisele Carmos 
Coordenação Diocesana da Pastoral 

da Juventude 
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Regional VII/realiza Curso de Formação Política a~~"H~~ 
a~,J~eP~ 

O Regional VIII, através do grupo Cidada­
nia Ativa, realizou, nos dias 24 a 27 de julho, o 
Curso de Formação Política com o título: "CI­
DADANÍA, O QUE É?" 

O curso teve como objetivo, desper­
tar a responsabilidade de cada um, nas 
relações e·ntre o Estado e o Cidadão. 
Despertar em cada participante a cons­
ciência do que é ser cidadão à luz da 
Lei e não um curso voltado para políti­
ca-partidária. Tal objetivo está presen­
te nos próximos passos que serão da­
dos pelo Grupo de Cidadania, pois é 
missão de todos nós buscarmos uma so­
ciedade mais justa para todos e não far­
ta para uns poucos. 
• Para apresentar o conteúdo propos­
to, participaram os seguintes assesso­
res, dia 24 - Tema: "Democracia no 
Brasil e os Três Poderes" - assessor: Tobias 

Tomines, do Instituto de Formação Humana 
e Educação Popular (IFHEP); dia 25 - "As 
Conquistas e os Desafios da Constituição 

de 88" - assessor: Dr J oacir, do 
Centro de Direitos Humanos 
(CDH); dia 26 - "Conselhos Mu­
nicipais" - assessor: Mauro 
Rêgo, do Instituto Fase; dia 27 -
"O Projeto Ficha Limpa e o Ple­
biscito sobre o limite da propri­
edade da terra"- assessor: 
Percival Tavares, da Universidade 
Federal Fluminense (UFF). 

O Curs~ teve, em média, a parti­
cipação de 80 pessoas, membros das 
04 Paróquias do Regional, que após 
cada palestra, ~e reuniam para parti­
lhar um gostoso lanche, oferecido 
pelas paróquias. 

Ficou decidido que o encerramento do Cur-

so aconteceria no dia 24 de agosto, quando seria 
apresentada a proposta de continuidade desse 
processo de esclarecimento dos direitos e de­
veres do cidadão. 

Com a realização desse curso, o Regional 
VID, contribuiu e possibilitou um grande avan­
ço nas reflexões sobre a Cidadania. 

Parabéns, ao Regional, pela bela iniciativa! 

A Coordenação 

RETIRO DA ALIANÇA DE 
CASAIS COM CRISTO 

CELEBRAÇÃO.DA AVICRES 

No dia 18 de julho, 
aconteceu o Retiro da 
ACC, na Comunidade 
Cristo Rei, na Paró­
quia de Santa Rita, em 
Santa Rita. 

Foi ~mimado pelo 
Diácono Glóvis e sua 
esposa Ana. 

Movimento Cursilhos 
da Cristandade 

No dia 14 de 
agosto aconteceu, 
· em Cachoeiro de 
Itapemirim - Espíri­
to Santo, a primei­
ra reunião do Gru­
po Executivo Regi­
onal (GER) do Mo­
vimento de 
Cursilhos da Cris­
tandade do Leste I 

após à Assembleia de Valença. . 
A próxima reunião será no dia 27 de novembro, em São Gonçalo, Rio 

de Janeiro. 

No última dia 23 de agosto a 
Avieres comemorou o seu aniver­
sário com uma missa celebrada 
com Dom Luciano, Padre Luciano 
e Diácono João Vieira, com apre­
sença da comunidade, colaborado­
res, crianças, adolescentes e fun­
cionários na Cape­
la do Sítio das Cri­
anças na Posse. 

Dezenove anos 
de luta, resistên­
cia, solidariedade 
e persistência ·em 
prol da vida. É 
uma consequência 
da missão: ''faze­
mos um trabalho 
tomado com a 
espiritualidade da 
opção preferencial pelos mais po­
bres". 

Ela é uma bússola, indicando os 
caminhos que seguimos e as metas 
que queremos alcançar. É a místi­
ca que nos impulsiona, fortalece e 
permite cuidar da vida a fim de que 
a mesma seja digna e plena. 

Nós mantemos essa filosofia 

desde 1991 •quando foi fundada a 
instituição. 

Nesta data tão especial a A vieres 
aproveita para agradecer a todos os 
colaboradores, parceiros e volun­
tários, pela a ajuda de cada dia e 
pela credibilidade que depositaram 

em nosso trabalho em favor do que 
mais precisam. 

O nosso muito obrigado a 
vocês que tem nos ajudado nes a 
caminhada em favor do cresci­
mento da vida e nos prestigiaram 
na comemoração. 

Diretoria da Avieres e 
Johannes Niggemeier 
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A Pastoral do Dízimo EU SOU DIZIMSTA E VOCE? NESTES 50 ANOS 
VOCÊ TEM CORAGEM DE ASSUMIR ESSA MISSÃO? 

Se Deus lhe perguntasse por que você não 
é dizimista qual seria a sua resposta? Muitas 
são as respostas que ouvimos. Todos dão algu­
ma desculpa. Todas nos dei-

comunidade, logo devemos ter a coragem de 
assumir a missão de ser dizimista. Daí não há 

Para nos forta,lecer e aprofundarmos, muito 
mais, lembre-se de nosso encontro em 
SETEMBRO! 

xam claro que não sabe­
mos responder alguns 
questionamentos. Todas 
as respostas deixam cla­
ro que: precisamos ler 
mais a Bíblia. 

necessidade de esperar­
mos Deus fazer a 
pergunta se somos 
dizimistas ou não. 

Mas, se você não 
é dizimista, qual se­

ria a sua resposta? Fa­
zendo essa reflexão 

você deverá responder 
para si mesmo e par<:1 
Deus que é o nosso cria­
dor, que sabe todas as 

MANHÃ DE FORMAÇÃO 
DIA: 18 DE SETEMBRO 

HORA: 08 às 12h 
LOCAL: CENFOR 

LANCHE PARTILHADO! 
CADA REGIONAL FICARÁ RESPONSÁ­
VEL EM TRAZER: 
Regional I - bolos 
Regional li - 300 copos descartáveis e guar­
danapos 

Devemos buscar alguns 
esclarecimentos e tomamos 
consciência que devemos ser " 
dizimistas em nossa comunida­
de. Há uma necessidade e urgên- coisas, que nos doa todos 

Regional Ili - frutas diversas 
Regional IV - refrigerant~s 
Regional V - salgados 
Regional VI - salgados 

cia de deixar de lado as respostas que 
não convencem, para sermos mais concretos e 
contribuirmos com a sua comunidade. Outra 
pergunta tem que ser feita: Você crê em Deus? 
Se crermos em Deus e fizermos parte de uma 

os bens que necessitamos todos os dias 
gratuitamente. Se você já é dizimista em sua co­
munidade, louvado seja! Mas, se não for, pode 
ir preparando uma resposta para dar ou, com a . 
graça de Deus, seja um dizimista! 

Regional - VII - biscoitos diversos 
Regional VIII- sucos diversos 
Regional IX - 300 copos descartáveis 
Regional X - Pães e embutidos 

p; ·Tarde de Reflexão~ · 
S~s., Dia 30 de setembro ~ -· 
O Clube de Mães convida para uma Tarde de 
Reflexão na Paróquia de Santo Elias, das 14 às 17h, 
em Mesquita. 
Tema: Tu me Sondas 

Lema: A Palavra de Deus é Ouro 
Paróquia de Santo Elias 
Rua Alberico Gomes Pereira, 759 - Santo Elias - Mesquita 
Tel.: 2697-1786 
Como chegar: Soltar em Nova Iguaçu e pegar o ônibus Nova 
Iguaçu - Jacutinga, da Viação Niturvia, na Rua Coronel 
Francisco Soares, próximo ao Supermercado Campeão. 

REfJNIAO DA PAS ORAL DA COMUNICAÇÃO 
Elia ~ 1 de setembro às 09h 

Café no Ponto em Memória a 
Dom Adriano Hypolito 

A ComCausa, Ponto de Cultura e membro do Movimento Nacio­
nal de Direitos Humanos (MNDH), prestou homenagem à memória 
de Dom Adriano Hypolito no dia 31 Agosto, em Nova Iguaçu. 

Falecido em 1 O de agosto de 
1996, Dom Adriano sempre de­
fendeu as minorias, apoiou vá­
rios movimentos sociais e é 
uma referência como defensor 
dos diretos humanos na Baixa­
da Fluminense. 

Segundo Adriano Dias, co­
ordenador da ComCausa: 
"Uma de nossas finalidades é 
afirmar que a Baixada também 
tem seus heróis. Nossa histó­
ria não pode ter como ícones 
'mãos brancas' ou 'homens da 
capa preta'. Existiram pesso­
as que dedicaram e arriscaram 
suas vidas em resposta aos gru­
pos de extermínio, à ditadura 
militar, às violências, assim 
como a falta de saúde, educa-· 
ção, saneamento ... Esses é que tem que ser a referência histórica da 
Baixada Fluminense". 
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PAI NOSSO QUE ESTÁ NO CÉU 
Ao ensinar aos seus discípulos a prece Pai Primeira petição_ (9) "Santificado seja O teu 

Nosso, Jesus explicou que não se deve, quando nome" deve ser uma expressão substancial do 
em oração, usar de vãs repetições como faziam coração e não mero código de acesso para ga­
os gentios daquela época e muitos cristãos, ain- nhar entrada na presença do Pai. Não é propri­
da, fazem hoje. Deus sabe de tudo que necessi- amente, o nome de Deus que é santificado, mas, 
tamos (Mt 6, 7-8). Jesus definiu, também, a for- a sua essência, a sua ideia. Ele é concebido pela 
ma da prece que devemos fazer: rápida · sem ideia do que Ele é. Santificá-lo é colocá-lo no 
rebuços e lamentações. O Pai Nosso, como Ele altar da nossa mente erguido em nossa alma; é 
ensinou, é um exemplo de como devemos orar. reconhecê-lo como criador de todas as coisas· 

' Já foi chamado de um pequeno resumo dos evan- é amá-lo como Pai, respeitando a suas diretri-
gelhos em sua bela mensagem, uma prece cur- zes e seus princípios, na obediência a suas leis. 
ta, densa em seu conteúdo e leve em suas pala- Santificá-lo é dedicar-lhe todo nosso amor no 
vras; é fácil e inteligível para qualquer pessoa. agradecimento profundo por tantas e tantas gra­
Foi dividida em três partes-: Prefácio, Petições e ças que dele recebemos. Santificado seja O seu 
Conclusão. As petições são seis, sendo as três nome por todas as gerações. 
primeiras referentes ao Pai e as três seguintes A segunda petição é ( 1 O) "Venha a nós o teu 
referentes ao peticionário. reino". Que reino é 

Seu prefácio é composto por esse? - "O reino de 
"Pai Nosso que estás no céu", Deus não é comida 
uma invocação a Peus criador nem bebida, mas jus-
do universo. Na ~ração o Divi- tiça,paz, e alegria .no 
no Mestre usa o pronome pos- Espírito Santo" (Rm 
sessivo "nosso", dando à petição 14: 16-17). Justiça, 
o caráter comunitário. O Pai paz e alegria são fru-
Nosso não é uma prece unica- tos do Espírito, um re-
mente pessoal, aquela em que in- sultado da fé e da obe-

ou permissiva, o que aceitamos passivamente. 
Pedimos, apenas, que nos conceda tranquilidade 
para aceitar como são as coisas que não pode­
mos modificar. Tudo que é feito ou acontecido 
com a permissão de Deus, tem um objetivo prá­
tico, geralmente, em nosso beneficio, por isso 
rogamos que fosse feita a sua vontade. 

Terceira petição - ( 11) "O pão nosso de cada 
dia nos dê hoje". - Durante muito tempo, nos 
mais diversos povos e, ainda, hoje em muitos 
lugares, o pão é símbolo do alimento diário. 
Quando pedimos ao Pai que nos dê o pão de 
cada dia, não estamos pedindo que distribua 
entre nós o pão para o nosso alimento, como 
foi feito aos judeus, na travessia do deserto. 
Queremos que nos propicie os meios adequa­
dos para consegui-lo de maneira sadia e hones­
ta; queremos condições para que esse pão ve­
nha à nossa mesa como fruto de nosso trabalho. 
O que pedimos, então, é saúde e trabalho. 

Quarta petição - (12) "Perdoe as nossas dí­
vidas, como nós perdoamos aos nossos deve­
dores" - Quais são essas dívidas? São as ofen­
sas ao Pai e as transgressões às suas leis. Pri­
meiro, devemos fazer um exame de consciência 
e verificar as dívidas contraídas no dia a dia tu-

vocamos Deus pedindo proteção diência à vontade de multuado de nossa existência. Essa verificação 
para nós próprios. Tem o senti- Deus. Permitimos ao devemos fazê-la todos os dias numa auto críti-
do comunitário, encerrando nele reino do céu entrar em 
o espírito da fraternidade. Quan- nossa consciência e vi-
do dizemos Pai Nosso, estamos das quando nos sub-
reconhecendo e declarando que metemos humilde-
todos somos irmãos, filhos de mente à vontade de 
um único Pai: Deus. Considerando e aceitando Deus. Quando obedecemos ao evangelho, so­
Deus como Pai, criamos um vínculo com o nos- mos transportados ''para o reino do Filho do 
so próximo, independente da raça ou de posi- seu amor" (Cl 1:13). Jesus, na sua sabedoria, 
ção social, que coloca a humanidade como uma _nos diz que o reino de Deus está dentro de nós 
grande família sob a proteção do Pai Todo Po- (Lc 7, 21). Mas que reino é esse que se encon­
deroso. Esse ponto encerra toda beleza da pre- traem nosso íntimo? Esse reino é a paz da cons­
ce, mostrando a paternidade única do gênero ciência apoiada no amor ao próximo; é a 
humano, formando uma irmandade universal. tranquilidade e harmonia no lar onde o amor e 

Onde está esse _Deus, nosso Pai? O Divino o respeito devem conviver; é o sono tranquilo 
Mestre nos diz ao q.itar a oração, que Ele está no proporcionado pela consciência limpa. Isso é o 
céu que não é um espaço físico determinado, mas, Reino. É o reino a que não seremos conduzi­
º universo na sua imensidão. Deus é a causa pri- dos, mas, o recebemos em nós trazido pelas 
mária de todas as coisas e em todas as coisas está nossas ações, numa vida dentro do respeito e 
presente como criador interessado na manuten- obediência aos desígnios de Deus Pai. 
ção e progresso do que foi criado. Deus Pai está "Seja feita a tua vontade" Esta afirmação se 
no universo, presente e visível em todas as coi- divide em duas partes. Na primeira estamos afir­
sas, desde a pequena formiguinha que passa cor- mando que aceitamos e obedecemos à sua von­
rendo, conduzindo seu alimento, até o maior dos tade em qualquer circunstância, porque ele é in­
astros na galáxia distante. Em tudo que nos cer- finitamente bom e justo e conhece todos os nos­
ca vemos e sentimos Deus. Ele está em todos os sos problemas presentes e futuros. Em tudo que 
lugares do universo; está no céu. nos acontece está a vontade de Deus decretiva 

ca que pode, não evitar que cometamo erros, 
mas, pode-nos frear, fazendo-nos seguir outro 
caminho. "É perdoando que somos perdoados", 
disse-nos São Francisco. Afirmando então, que 
perdoamos aos nossos devedores, estamos no 
comprometendo a fazê-lo como condição para 
recebermos o perdão. É um compromisso sério 
que assumimos com Deus Pai. 

Quinta petição - (13) "Não nos deixes cair 
em tentação, mas, livra-nos do mal". O mun­
do material, sem Deus, onde prevalece o inte­
resse dos negócios, gerando capital, está a atra­
ção maior para o homem que se diz "moder­
no". A tentação dos lucros na ânsia de acumu­
lar fortuna afasta o homem do seu criador, fa­
zendo-lhe ignorar que tudo que lhe acontece é 
com permissão do Pai. A tentação da riqueza 
cobre-lhe a visão para não enxergar o caminho 
que o Pai lhe traçou, preferindo aceitar as ten­
tações que lhe indicam outros caminhos que são: 
o egoísmo e o desrespeito às leis divinas. Côns­
cios do perigo que nos cerca, imploramos a Deus 
que não nos deixe cair nessas tentações, permi­
tindo-nos seguir os seus caminhos onde estare­
mos livres ·de todos os males. 

José Prates 
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Centenário da Comunidade de Nossa Senhora Aparecida 
A Comunidade de Nossa Senhora Aparecida, do 

bairro Fraternidade, pertencente à Paróquia de São 
José Operário, Califórnia, Nova Iguaçu, tendo como 
Pároco o Pe. Agostinho Pretto e Vigário Paroquial, 
o Pe. Jorge Luiz Soares de Lima celebra com júbi­
lo, em outubro, os "100 anos de Caminhada" 
junto com os 50 anos de nossa Diocese. 

Nossa pretensão é registrar a passagem deste 
centenário de lutas, conquistas e sofrimentos de 
nosso povo fiel à Cristo. 

Queremos agradecer a todos e a todas que aqui 
passaram, e aos que já partiram ao encontro do 
Pai. Colaboradores e testemunhas da vida comu­
nitária no serviço gratuito e dedicado, que com 
certeza não teríamos chegado até aqui. A nós, con­
gregados nesta comunidade, cabe-nos dar conti­
nuidade à história desta missão. 

AGE DA CENTENÁRI 

!)e 01 até o dia 09 - Novena Missionária 
10h - Celebração Paroquial Solene com· o 
Coral Jesus o Bom Pastor 

da Padroeira 
Dia 03 - 18h - Celebração da Saúde 

17h - Proc;issão 
18h - Celebração Festiva 

Dia 10- 09h:30min- Celebração do Centenário 
Dia 1 O -12h - Almoço Festivo 

Dia 13 - 18h - Celebração das Crianças 
Dia 20 - 18h - Celebração dos Professores 
Dia 23 - 19h - Terço Vivo com música ao vivo 

Festa popular a partir das 08h, 
com barracas e brincadeiras 

Dia 27 - 18h - Celebração dos Missionários · 
Dia30-19h-COROAÇÃO 
A partir das 20h - NOITE DANÇANTE 
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" te. h 1 'da em abund ncia 

DIA 18 DE OUTUBRO 
e São Lucas, Padroeiro dos Médicos 

e Profissionais de Saúde 
ai S o Antônio - Santa Missa às 19 

. . s-ô "~t).- 1 "NO JUBILEU !?E OURO DA DIOCESE, 

• ·. s ·~. SC:~i1 CELEBR~MOS SAi H~~:x~:i:/E ASSIS" 

_ .. __ , . ____ .: ___ : ___ : '..,. 1 Dia 30 de setembro - Grupo Folclórico Por-

22 a 29 de setembro tuguês Casa do Porto _ 
PEREGRINAÇ\O NAS Dia Olde outubro - Banda Via .Show 

CO:MUNIDADES Dia 02 de outubro - Grupo Precisamente 
De 30 de setembro a 02 de outubro - l9h - Dia o3 de outubro· Banda Panora~a 

_ TRÍDUO NA J\,L.\TRIZ SHOW' INTERNO . 
Dia 03 de outubro Dia 30 de setembro - Seresta 

l\HSSA SOLENE _ 17h _ com procissão De 01 a 03 de outubro - Helton & Gaúcho' 
FESTA POPlJLAR Du 04 DE ÜFfllBRo - DIA DO PADROEIRO 

De 30 de setembro a 04 de setembro 
Animação com DJ \Vhite 

06h - Alvorada 
06h:30min - Terço 

A Comunidade teve como primeira padroei­
ra, Nossa Senhora da Penha, erguida no ano de 
191 O, no meio da Rua Lafaiete Pimenta. Não 
temos muito a contar deste período, que vai da 
fundação (1910) até 1970, quando a comunida­
de adquiriu um terreno onde hoje, fica a capela. 
Era uma rua estreita de chão, carros e caminhões 
que ali circulavam iam danificando suas laterais. 

Fazia-se necessário a mudança, pois aumenta­
va o número de fiéis. Aos domingos, era preciso 
colocar bancos pelo lado de fora para acolher a 
todos e a antiga capela já estava em estado pre­
cário. Relatam os mais antigos que Nossa Senhora 
Aparecida substituiu a antiga padroeira a pedido 
de Dom Adriano, pelo fato de não ter uma capela 
nas redondezas e a procura dos fiéis já se fazia 
sentir, visto que, Nossa Senhora Aparecida era, 
oficialmente aclamada Padroeira do Brasil. 

Comissão do Centenário 

· 12h ~ Mi;Sf ,,~::~~í!~f!\l~' 
l6h ~ Celeb_raçãô,; <· 

do . Trânsito .· de~ 
São Francisco . -

· t9h-M_issa Ca~1pa,- r' 

Animação . e Show conf - • ::. 
Ministério C_aminha~do com Cristo. -

: - Secretária P~m,quiái: 2767;,3450 ', 
, Coordemu;cio: Ptulre 1lf ax e Patlre Pm:firio 

Pres. Pfilllf! Amúzomt!I· Vice: Jorge Gmulê11cio 
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